
Presidente sugere pacto social para 
combater a 'inflação insuportável' 

, BRASÍLIA — O Presidente José 
1 Sarney disse ontem, antes de embar-
, car para o Uruguai, que a inflação é 
, um problema "sério e insuportável" 
1 e que é recomendável fazer um pac-
, to social, conforme, sugeriu o Gover

nador do Paraná. Álvaro Dias. 

— Temos que lutar para enfrentar 
esse problema. Acho que é sempre 
difícil qualquer pacto social, pois é 
uma obra de engenharia política, de 
convencimento. Mas acho que a 
ideia do Governador do Paraná é 
muito boa. Consiste em fazer com 
que cada Estado, em seu nível, passe 
a construir as condições para que se 
possa fazer um pacto nacional. Nós 
devemos trabalhar nesse caminho — 
afirmou o Presidente Sarney. 

Seu substituto, Ulysses Guima
rães, também defendeu ontem o pac
to social, durante a transmissão do 
cargo na Base Acrea de Brasília, an
tes do embarque de Sarney para 
Montevideu. Uiysses falou de sua 
preocupação com ús altos índices in
flacionários e desabafou: "E um mal, 
uma calamidade, é desagregadora e 
gera problemas sociais sérios, princi
palmente naqueles que estão na ba
se". 

Segundo ele, o Governo está ten
tando um pacto, um entendimento 

. com a sociedade, que é um objeíivo 
i difícil mas, ainda segundo ele, no-
i bre. 
i 

— O Governo dá respostas aquilo 
que a sociedade quer. Na Constituin
te, estamos buscando um pacto, esta
mos recebendo memoriais, delega
ções para apresentar à sociedade o 
que ela quer e tenhamos competên
cia para fazer. O Executivo, mesma 
coisa. Q Presidente Sarney busca o 
pacto. É difícil, mas é um objetivo 
nobre. 

Ulysses esteve na última terça-fei-
ra com o Ministro da Fazenda, Lui2 
Carlos Bresser Pereira, que lhe ex-' 
pôs seus planos para a nova politica 
económica. Segundo o Presidente da 
Câmara, as medidas visam controlar 
a inflação, mas não erradicá-la. Isso, 
segundo Bresser Pereira comentou, 
seria muito difícil agora. 

Sarney, por sua vez, disse que fa
ria ontem um balanço dos acordos já 
firmados com a Argentina e o Uru
guai, em Montevideu. Os acordos, se
gundo ele, vão bem e em um ano o 
Brasil dobrou o comércio com os 
dois países, além de implementar 
acordos para a troca de tecnologia e 
recursos humanos. O Governador do 
Rio Grande do Sul, Pedro Simon, que 
embarcou com Sarney para Montevi
deu, disse que defende o mandato 
de cinco anos para Sarney. Gbser- i 
vou, entretanto, que sua posição so
bre o mandato "é muito ciara'"' e que j 
"nunca o Presidente Sarney colocou ' 
essa questão em termos de apoio l 
ou troca de verbas." 


